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RESUMO

A posição prona se tornou bastante utilizada em pacientes COVID-19 nas unidades de terapia intensiva. Esse artifício objetiva direcionar o paciente para decúbito ventral e promover a melhora da função pulmonar, ventilação, e outros fatores que estiverem em défict, resultando em menor tempo de ventilação mecânica e de internação hospitalar. Apesar dos benefícios dessa técnica, o trabalho objetiva verificar quais complicações podem ser acometidas devido a posição prona em pacientes COVID-19 internados em unidades de terapia intensiva. O estudo foi administrado em 6 etapas de investigação e teve como bases de dados MEDLINE via PubMed, LILACS via BVS, PEDro e BDENF via BVS. A pesquisa foi realizada através dos termos de busca obtidos por meio da estratégia PicO: Unidades de Terapia Intensiva, Decúbito Ventral e COVID-19, tanto em português como em inglês. Durante a pesquisa foram encontrados 127 artigos, destes, apenas 06 foram selecionados para compor o estudo. Algumas pesquisas detectaram como principais complicações a lesão por pressão e sangramentos, o deslocamento de equipamentos médicos, e a extubação acidental. Constata-se que apesar da manobra de posicionamento prono ser bastante utilizada em ondas de COVID-19 e ser extremamente benéfica para o tratamento e reabilitação pulmonar desses casos, ainda existem complicações relevantes, no entanto, as mesmas podem ser revertidas de acordo com os cuidados prestados no ambiente intensivo, como através de treinamentos, preparatórios e novos protocolos para a equipe. 
Palavras-chave: Unidades de terapia intensiva; Decúbito ventral; COVID-19.
Área Temática: COVID-19..


1 INTRODUÇÃO
A pandemia, a qual foi ocasionada pelo novo coronavírus 2019, provocou um grande impacto nas organizações de saúde mundiais, bem como na vida social de muitos indivíduos, agravando a níveis muito altos as taxas de mortalidade tando no interior das unidades de terapia intensiva, quando no exterior das mesmas, se tornando um grave problema de saúde, e demandando muitos estudos e perspectivas sobre as ocorrências (BRITO et al., 2020).
As Unidades de Terapia Intensiva (UTIs) tratam-se de ambientes que visam a disposição de uma assistência especilalizada para pacientes considerados críticos, isto é, pacientes que demandam de um monitoramento constante por uma equipe multiprofissional, e cuidados intensivos (BOLELA; JERICÓ, 2006).
A posição prona se tornou bastante utilizada em pacientes COVID-19 nas unidades de terapia intensiva. Esse artifício objetiva direcionar o paciente para decúbito ventral e promover a melhora da função pulmonar, ventilação, e outros fatores que estiverem em défict, resultando em menor tempo de ventilação mecânica e de internação hospitalar (BORGES et al., 2020).
Apesar dos benefícios proporcionados pela posição prona, questiona-se a seguinte problematização: O posicionamento prono pode acarretar complicações em pacientes COVID-19?. Com base nisso, o trabalho objetiva verificar quais complicações podem ser acometidas devido a posição prona em pacientes COVID-19 internados em unidades de terapia intensiva.

2 MÉTODO
A presente pesquisa refere-se a uma revisão integrativa da literatura onde por meio de um levantamento literário das bibliografias já existentes, busca congregar informações a respeito da temática a partir de estudos já elaborados e publicados. O estudo foi administrado em 6 etapas de investigação: Idealização da pergunta norteadora, busca na literatura, coleta dos dados, análise dos artigos, síntese dos resultados, e apresentação da revisão (SOUZA; SILVA, CARVALHO, 2010).
Os estudos foram coletados nas bases de dados Medical Literature Analysis and Retrieval System on-line (MEDLINE via PubMed), Physiotherapy Evidence Database (PEDro), Literatura Latinio-americana de Ciências da Saúde (LILACS via Biblioteca Virtual em Saúde), e Banco de Dados em Enfermagem (BDENF via BVS). 
O estudo obteve como como critérios de inclusão artigos completos publicados entre os anos de 2019 e 2022, afim de obter dados atualizados sobre a temática, artigos que possuíam livre acesso por meio digital, referentes aos descritores de busca na língua inglesa e portuguesa (Brasil) e que contemplassem o tema proposto. Como critérios de exclusão, inferem-se artigos com duplicidade, textos de teses, dissertações, livros, jornais e artigos de revisão.
Foram utilizados os domínios do acrônimo PICO (Tabela 1) para formulação da estratégia de busca e pergunta norteadora, obtendo como contexto P: Unidades de Terapia intensiva; I: Decúbito Ventral; C: Não se aplica; e O: COVID-19 e resultando na questão problema: Quais complicações a posição prona pode trazer em pacientes com COVID-19?
Tabela 1. Estratégia PICO. Trizidela do Vale, Maranhão, Brasil, 2022.
	Estratégia PICO

	Paciente
	Unidades de Terapia Intensiva

	Intervenção
	Decúbito Ventral

	Controle
	-

	Desfecho
	COVID-19


Fonte: Autora, 2022.
Os descritores controlados e não controlados (Tabela 2) foram obtidos por meio dos DeCS (Descritores em Ciências da Saúde) e MeSH (Medical Subject Headings) obtendo como resultância: “Unidades de Terapia Intensiva”, “Decúbito Ventral” e “COVID-19”, bem como seus correspondentes na língua inglesa: “Intensive Care Units”, “Prone Position” e “COVID-19”.
Tabela 2. Descritores controlados e não controlados obtidos através do DECS e MESH. Trizidela do Vale, Maranhão, Brasil, 2022.
	DECS

	Descritores controlados
	Descritores não controlados

	P
	Unidades de terapia intensiva
	Centro de Terapia Intensiva;
Centros de Terapia Intensiva;
CTI;
Unidade de Terapia Intensiva;
Unidade de Terapia Intensiva de Adulto;
Unidade de Terapia Intensiva do Tipo II;
Unidade de Terapia Intensiva Especializada;
Unidades de Terapia Intensiva UTI;
UTI.

	I
	Decúbito Ventral
	Decúbito Ventral.

	C
	-
	-

	O
	COVID-19
	Covid-19;
COVID19;
Doença por Coronavírus-19;
Doença por Novo Coronavírus de 2019;
Doença por Vírus COVID-19;
Doença Viral COVID-19.

	MESH

	Descritores controlados
	Descritores não controlados

	P
	Intensive Care Units
	Intensive Care Unit;
Unit, Intensive Care;
ICU Intensive Care Units.

	I
	Prone Position

	Position, Prone;
Positions, Prone;
Prone Positions.

	C
	-
	-

	O
	COVID-19
	COVID 19;
SARS-CoV-2 Infection;
Infection, SARS-CoV-2;
SARS CoV 2 Infection;
SARS-CoV-2 Infections;
COVID-19 Virus Infection;
COVID 19 Virus Infection;
COVID-19 Virus Infections;
Infection, COVID-19 Virus;
Virus Infection, COVID-19.


Fonte: Autora, 2022.
	As estratégias de busca (Tabela 3) em português e inglês foram formuladas a partir dos descritores controlados e não controlados, por meio dos operadores booleanos “OR” em meio a cada descritor não controlado e “AND” entre cada nível.
Tabela 3. Estratégias de busca. Trizidela do Vale, Maranhão, Brasil, 2022.
	Estratégias de busca

	Língua portuguesa

	Unidades de terapia intensiva (Centro de Terapia Intensiva OR Centros de Terapia Intensiva OR CTI OR Unidade de Terapia Intensiva OR Unidade de Terapia Intensiva de Adulto OR Unidade de Terapia Intensiva do Tipo II OR Unidade de Terapia Intensiva Especializada OR Unidades de Terapia Intensiva UTI OR UTI) AND Decúbito Ventral (Decúbito Ventral) AND COVID-19 (Covid-19 OR COVID19 OR Doença por Coronavírus-19 OR Doença por Novo Coronavírus de 2019 OR Doença por Vírus COVID-19 OR Doença Viral COVID-19).

	Língua inglesa

	Intensive Care Units (Intensive Care Unit OR Unit, Intensive Care OR ICU Intensive Care Units) AND Prone Position (Position, Prone OR Positions, Prone OR Prone Positions) AND COVID-19 (COVID 19 OR SARS-CoV-2 Infection OR Infection, SARS-CoV-2 OR SARS CoV 2 Infection OR SARS-CoV-2 Infections OR COVID-19 Virus Infection OR COVID 19 Virus Infection OR COVID-19 Virus Infections OR Infection, COVID-19 Virus OR Virus Infection, COVID-19).


Fonte: Autora, 2022.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Durante a pesquisa foram encontrados 127 artigos, após a aplicação dos filtros nas bases de dados restaram um total de 21 estudos para leitura completa. Após análise minuciosa, 02 estudos foram deletados por duplicidade e 13 por se classificarem como pesquisas fora da temática proposta. Após a subtração, 06 artigos foram selecionados para compor o estudo.
Umas das principais complicações ocasionadas após um período de tempo prolongado de um paciente COVID-19 em posição prona, foram as lesões por pressão. A lesão por pressão trata-se de uma condição que pode ser observada na pele ou em tecidos adjacentes, como nos músculos ou fáscia muscular, por exemplo. A mesma é uma adverdidade comum em pacientes pronados justamente por ocorrer uma pressão ou fricção de alguma parte anterior do corpo no leito de internação, favorecendo o surgimento dessas lesões bem como possíveis sangramentos nos locais em que possuem a presença das úlceras  (MONTEIRO et al., 2021).
	Outro fator que foi analisado como um obstáculo para o posicionamento prono, trata-se do deslocamento de dispositivos médicos durante a execução. Tal fato foi atribuído como complicação principalmente durante os primeiros casos pronados na onda COVID-19 devido a não preparação da equipe multiprofissional para realização da técnica. Seguir os protocolos, diretrizes e treinamentos que são dirigidos aos profissionais trouxe atualmente mais segurança e preparo para a execusão da manobra nesses paciente e, consequentemente, menos riscos potenciais de locomoção dos equipamentos durante e após o decúbito (FARIA; CRUZ, 2022).
Alguns estudos também retratam como uma das complicações da posição prona a extubação acidental. Apesar de menos comum, a mesma ocorre devido a influência que tal posicionamento tem sob as vias aérea do paciente, pois, ao estar em decúbito ventral, há uma processo de dilatação dessas vias, tornando-as mais afrouxadas, logo, proporcionando um maior risco e probabilidade de torção, deslocamento, ou até mesmo a extubação do equipamento (ARAÚJO et al., 2021).

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Constata-se que apesar da manobra de posicionamento prono ser bastante utilizada em ondas de COVID-19 e ser extremamente benéfica para o tratamento e reabilitação pulmonar desses casos, ainda existem complicações relevantes, no entanto, as mesmas podem ser revertidas de acordo com os cuidados prestados no ambiente intensivo. A utilização de coxins, por exemplo, para o apoio de regiões que mais sofrem com lesões por pressão durante o decúbito ventral, podem amenizar significativamente as úlceras, bem como preveni-las. Treinamentos referentes a execução e cuidados que devem ser tomados,  também podem ser uma sugestão para a boa realização da técnica pelos profissionais, evitando o deslocamento de dispositivos médicos. Ademais, capacitações e preparações quanto a fixação de tubo, idependente de qual material tem-se disponível para estabilizar o mesmo, é capaz de asssegurar uma melhor imobilização, e evitar, consequentemente, a extubação não planejada.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
ARAÚJO, Marília Souto de et al. Posição prona como ferramenta emergente na assistência ao paciente acometido por COVID-19: scoping review. Revista Latino Americana de Enfermagem, v. 29, p. 01-12, 2021. Disponível em: https://www.scielo.br/j/rlae/a/NQQ37GpNGFtvRCP4pzFVN9C/?format=pdf&lang=pt. Acesso em: 31 de ago. 2022.

BOLELA, Fabiana; JERICÓ, Marli de Carvalho. Unidades de terapia intensiva: considerações da literatura acerca das dificuldades e estratégias para sua humanização. Escola Anna Nery – Revista de Enfermagem, v. 10, n. 2, p. 301-308, 2006. Disponível em: https://www.scielo.br/j/ean/a/bzWqL4GBZhk74wJn637bbjB/?format=pdf&lang=pt. Acesso em: 31 de ago. 2022.

BORGES, Daniel Lago et al. Posição prona no tratamento da insuficiência respiratória aguda na COVID-19. ASSOBRAFIR Ciência, v. 11, n. 1, p. 111-120, 2020. Disponível em: https://assobrafirciencia.org/article/10.47066/2177-9333.AC20.covid19.011/pdf/assobrafir-11-Suplemento+1-111.pdf. Acesso em: 31 de ago. 2022.

BRITO, Sávio Breno Pires. Pandemia da COVID-19: o maior desafio do século XXI COVID-19 pandemic: the biggest challenge for the 21st century. Revista visa em debate – sociedade, ciência & tecnologia, v. 8, n. 2, p. 54-63, 2020. Disponível em: https://docs.bvsalud.org/biblioref/2020/07/1103209/2020_p-028.pdf. Acesso em: 31 de ago. 2022.

FARIA, Gabriela Priscila Goveia; CRUZ, Isabel Cristina Fonseca da. What is the best digital technology for nursing intervention in patients the prone position in the ICU? – Systematic Literature Review. Journal Of Specialized Nursing Care, v. 14, n. 01, 2022. Disponível em: http://www.jsncare.uff.br/index.php/jsncare/article/view/3452/913. Acesso em: 31 de ago. 2022.

MONTEIRO, Wagner Luiz da Silva et al. Medidas para prevenção de lesão por pressão associada à posição prona durante a pandemia de COVID-19: Revisão integrativa da literatura. Research, Society and Development, v. 10, n. 6, p. 01-10, 2021. Disponível em: file:///C:/Users/aninh/Downloads/14430-Article-200079-1-10-20210521.pdf. Acesso em: 31 de ago. 2022.

SOUZA, Marcela Tavares de; SILVA, Michelly Dias da; CARVALHO, Rachel de. Revisão integrativa: o que é e como fazer. Einstein, v. 8, n. 1, São Paulo, p. 102-106, 2010. Disponível em: https://www.scielo.br/j/eins/a/ZQTBkVJZqcWrTT34cXLjtBx/?format=pdf&lang=pt. Acesso em: 31 de ago. 2022.


 


 


COMPLICAÇÕES DA POSIÇÃO PRONA EM PACIENTES COM COVID


-


19 NA 


UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA


 


 


Ana Suzya Ervelem Sousa Silva


1


 


 


1


Fisioterapeuta


.


 


Faculdade de Educação São Francisco


, (


asessfisio@gmail.com


)


 


 


Área


 


Temática: 


COVID


-


19


.


 


E


-


mail


 


do


 


autor


 


para


 


correspondência:


 


asessfisio@gmail.com


 


 


RESUMO


 


 


A posição prona se tornou bastante utilizada 


em pacientes COVID


-


19 


nas unidades de 


terapia intensiva


. Esse artifício objetiva direcionar o paciente para decúbito ventral e 


promover 


a mel


hora da função pulmonar, ventilação, e outros fatores que estiverem em défict


, resultando 


em menor tempo de ventilação mecânica e de internação


 


hospitalar


. Apesar dos benefícios dessa 


técnica,


 


o trabalho objetiva verificar 


quais comp


licações podem ser acomet


i


da


s d


evi


do a 


pos


ição prona em 


pacientes 


COVID


-


19 


internados em 


unidades de terapia intensiva.


 


O estudo 


foi administrado em 6 etapas de investigação e teve como bases de dados 


MEDLINE via 


PubMed


, LILACS via BVS, 


PEDro e 


BDENF via BVS.


 


A pesquisa foi realizada através dos 


termos de busca obtidos por meio da estratégia PicO: Unidades de Terapia Intensiva, 


Decúbit


o 


Ventral


 


e 


COVID


-


19


, tanto em português como em inglês.


 


Durante a pesquisa foram 


encontrados 1


2


7 artigos, destes, 


apenas 06 fo


ram selecionados para compor o estudo. Algumas 


pesquisas detectaram 


como principais complicações a lesão por pressão


 


e sangramentos


, o 


deslocamento de equipamentos médicos, e a extubação acidental.


 


Consta


ta


-


se que apesar 


da 


manobra de posi


cionamento prono ser bastante utilizada em ondas de COVID


-


19 


e


 


ser


 


extremamente benéfica para o tratamento e reabilitação 


pulmonar 


desses casos, ainda exi


stem 


complicações relevantes


, n


o entanto, 


as mesmas podem ser revertidas


 


de acordo com os


 


cuidados presta


dos 


no ambiente intensivo


, como através 


de treinamentos, preparatórios e novo


s 


protocolos para a 


equipe.


 


 


Palavras


-


chave: 


Unidades de terapia intensiva; 


Decúbito


 


v


entral


; 


COVID


-


19


.


 


Área Temática: 


COVID


-


19.


.


 


 


 


1


 


INTRODUÇÃO


 


A pandemia


,


 


a qual foi ocasionad


a


 


pelo novo coronavírus 2019


, 


provocou um grande 


impacto nas organizações de saúde mundiais


, bem como na vida social de


 


muitos


 


indivíduos


, 


agravando 


a níveis muito altos 


as taxas de


 


mortalidade


 


tando no interior das unidades de terapia 


intensiva, quando no exterior das mesmas, se tornando u


m grave pr


oblema de saúde, 


e 


demandando muitos estudos e 


perspectivas so


bre as ocorrências (BR


ITO


 


et


 


al


., 2020).


 


As Unidades de Terapia Intensiva (UTIs) 


t


ratam


-


se de ambientes que visam a disposição 


de u


ma assistência especil


alizada 


para 


pacientes considerados críticos


, isto é, pacientes q


ue 


demandam de um monitoramento constante por uma equipe multiprofissional, e cuidados 




    COMPLICAÇÕES DA POSIÇÃO PRONA EM PACIENTES COM COVID - 19 NA  UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA     Ana Suzya Ervelem Sousa Silva 1     1 Fisioterapeuta .   Faculdade de Educação São Francisco , ( asessfisio@gmail.com )     Área   Temática:  COVID - 19 .   E - mail   do   autor   para   correspondência:   asessfisio@gmail.com     RESUMO     A posição prona se tornou bastante utilizada  em pacientes COVID - 19  nas unidades de  terapia intensiva . Esse artifício objetiva direcionar o paciente para decúbito ventral e  promover  a mel hora da função pulmonar, ventilação, e outros fatores que estiverem em défict , resultando  em menor tempo de ventilação mecânica e de internação   hospitalar . Apesar dos benefícios dessa  técnica,   o trabalho objetiva verificar  quais comp licações podem ser acomet i da s d evi do a  pos ição prona em  pacientes  COVID - 19  internados em  unidades de terapia intensiva.   O estudo  foi administrado em 6 etapas de investigação e teve como bases de dados  MEDLINE via  PubMed , LILACS via BVS,  PEDro e  BDENF via BVS.   A pesquisa foi realizada através dos  termos de busca obtidos por meio da estratégia PicO: Unidades de Terapia Intensiva,  Decúbit o  Ventral   e  COVID - 19 , tanto em português como em inglês.   Durante a pesquisa foram  encontrados 1 2 7 artigos, destes,  apenas 06 fo ram selecionados para compor o estudo. Algumas  pesquisas detectaram  como principais complicações a lesão por pressão   e sangramentos , o  deslocamento de equipamentos médicos, e a extubação acidental.   Consta ta - se que apesar  da  manobra de posi cionamento prono ser bastante utilizada em ondas de COVID - 19  e   ser   extremamente benéfica para o tratamento e reabilitação  pulmonar  desses casos, ainda exi stem  complicações relevantes , n o entanto,  as mesmas podem ser revertidas   de acordo com os   cuidados presta dos  no ambiente intensivo , como através  de treinamentos, preparatórios e novo s  protocolos para a  equipe.     Palavras - chave:  Unidades de terapia intensiva;  Decúbito   v entral ;  COVID - 19 .   Área Temática:  COVID - 19. .       1   INTRODUÇÃO   A pandemia ,   a qual foi ocasionad a   pelo novo coronavírus 2019 ,  provocou um grande  impacto nas organizações de saúde mundiais , bem como na vida social de   muitos   indivíduos ,  agravando  a níveis muito altos  as taxas de   mortalidade   tando no interior das unidades de terapia  intensiva, quando no exterior das mesmas, se tornando u m grave pr oblema de saúde,  e  demandando muitos estudos e  perspectivas so bre as ocorrências (BR ITO   et   al ., 2020).   As Unidades de Terapia Intensiva (UTIs)  t ratam - se de ambientes que visam a disposição  de u ma assistência especil alizada  para  pacientes considerados críticos , isto é, pacientes q ue  demandam de um monitoramento constante por uma equipe multiprofissional, e cuidados 

